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S Í N T E S E    P O L I M Á T I C A  
(POL IMAT ICOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A síntese polimática é o neopensene, a neoideia, o neoconteúdo, o neocon-

ceito, o neoconstructo, o neorraciocínio ou a neoverpon resultante da integração coerente de co-
nhecimentos variados, multidisciplinares e multiculturais, passível de expressão em produção in-
telectual tarística, notadamente na megagescon autorrevezamentológica. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo síntese vem do idioma Francês, synthèse, derivado do idioma La-

tim, synthesis, “coleção; complexo; reunião; espécie de vestimenta usada em banquetes”, e este 
do idioma Grego, sýnthesis, “composição; justaposição; composição literária; síntese; contrato”. 
Surgiu no Século XVIII. A palavra polimatia deriva do mesmo idioma Francês, polymathie, e este 
do idioma Grego, polymathía, “grande saber”. Apareceu igualmente no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Síntese erudita. 2.  Síntese cognitiva multicultural. 3.  Síntese do sa-
ber polimórfico. 4.  Síntese interdisciplinar. 5.  Súmula intelectual multiespecialidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas síntese polimática, síntese polimática teórica  
e síntese polimática teática são neologismos técnicos da Polimaticologia. 

Antonimologia: 1.  Análise polimática. 2.  Síntese monodisciplinar. 3.  Síntese parapoli-
mática. 

Estrangeirismologia: o background multicultural; a omnilateral open mind; a intellec-
tual conciseness; a coniunctio intellectiva; a concept webbing conscienciológico; a gestalt;  
a abordagem bottom-up; a abordagem top-down; o método Zettelkasten; o breakthrough mental-
somático; o Cosmocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-
mento quanto à associação de ideias. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativo ao tema: – Síntese poli-
mática: megaconcisão. Multicognições, polianálises: megassíntese. Megagescon: automegassín-
tese polimática. Integremo-nos na cosmossíntese. 

Coloquiologia: o ato de ligar os pontos entre saberes distintos; a grande sacada resul-
tante da convergência de saberes; a pílula holocognitiva. 

Citaciologia: – Toda verdade mantém relação com alguma outra; devemos começar pe-
la análise e terminar pela síntese (William Fleming, 1791–1866). Estamos nos aproximando de 
nova era da síntese; o conhecimento exige visão mais ampla (Li Ka-shing, 1928–). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Diferenciação. A cultura, intelectualidade, autocognição, erudição ou polimatia  

é o que diferencia mais os Seres Humanos uns dos outros”. 
2.  “Evoluciólogo. A melhor maneira de identificar o evoluciólogo é constatar o nível da 

síntese cognitiva demonstrada pela sua erudição evolutiva, cosmoética”. 
3.  “Interdisciplinaridade. A interdisciplinaridade, quando representa uma integração 

do saber ou uma síntese de cognições cosmoéticas, se afina e se enquadra plenamente com o ge-
neralismo, a Holística, o atacadismo existencial, e, mais do que isso, com a Holofilosofia, o Uni-
versalismo e a Cosmovisiologia, pois caminha para a concepção totalizante do Cosmos, a Tudolo-
gia, por meio da integração de todos os campos ou holopensenes de pesquisas da consciência hu-
mana”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da polimatia; o holopensene pessoal da síntese co-

municativa; a autopensenização polifásica; a autopensenização enciclopédica; a lateropensenidade 
evoluída; os ortopensenes; a ortopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os cosmo-
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pensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; 
a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenida-
de; os parapensenes; a parapensenidade; a síntese megapensênica. 

 
Fatologia: a síntese polimática; a síntese polimática escrita; a síntese polimática tarís-

tica; a síntese polimática neológica; a megaconvergência ideativa; a expressão compactada do 
saber polimático; o resumo da análise extensa, profunda e multidisciplinar; a capacidade de ex-
trair o núcleo ideativo essencial das multianálises; a síntese emergente da conexão entre informa-
ções heterogêneas; a conjugação de conceitos de áreas díspares resultando em ideia original; a in-
tegração de aprendizados transculturais; a concisão de conhecimentos variados em síntese coeren-
te; a coerência integrativa; a identificação das relações interdisciplinares; a capacidade de reco-
nhecer as interações não óbvias entre assuntos; as aproximações simples entre fatos complexos;  
a complementaridade ideativa; a contraposição de ideias; a conjunção dos opostos; as pontes con-
ceituais; o empréstimo terminológico; a transposição conceitual; a função sintetizadora dos neolo-
gismos conscienciológicos; a construção de redes conceituais; o multiescrutínio simultâneo; a ins-
peção hermenêutica por vários flancos; o salto heurístico; a abstração ideativa; o raciocínio analó-
gico; a bissociação; a trissociação; a cosmovisão concisa; a aplicação do dicionário cerebral ana-
lógico e poliglótico pessoal; o hibridismo cognitivo; a engenhosidade inventiva; a curiosidade in-
telectual; o autodidatismo ininterrupto; a formação intelectual generalista; a autexposição a dife-
rentes culturas, paradigmas e linguagens; a autorganização pesquisística; o atacadismo conscien-
cial; a abordagem intelectual cosmovisiológica; a interdisciplinaridade; a multidisciplinaridade;  
a transdisciplinaridade; a cognição multifacetada aplicada à tares pontual; a pílula de conheci-
mento polimático; a transformação da autocognição polimática em tares escrita; o registro disci-
plinado das neoideias de campos de estudo variegados; a neoverpon evidenciada na análise com-
parativa das anotações pessoais; a síntese do conhecimento haurido na acumulação de múltiplos 
artefatos do saber; os 500 polímatas da História selecionados por Peter Burke (1937–) na obra  
O Polímata: Uma História Cultural de Leonardo da Vinci a Susan Sontag; o Megacomplexo Cul-
tural Holoteca enquanto fonte de saberes polimáticos; a Enciclopédia da Conscienciologia en-
quanto megacoleção de sínteses polimáticas; a Prova da Imagística do Centro de Altos Estudos 
da Conscienciologia (CEAEC); o Torneio do Neuroléxico Analógico do CEAEC; o Curso Mega-
gescon da União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); a unidade idea-
tiva da megagescon; a coleção de megassínteses polimáticas constituída ao longo da vida huma-
na, compondo a automegagescon. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a síntese polimática obtida a partir da análise dos parafatos e das 
pararrealidades; a síntese parapolimática; a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo intelectivo; o sinergismo das associações de ideias; o si-

nergismo técnico da bissociação racional; o sinergismo análise ampla–síntese definidora; o si-
nergismo polimatia-polivalência; o sinergismo de cotejos conceituais aproximados e antagôni-
cos; o sinergismo pensamento divergente–pensamento convergente; o sinergismo expansão inte-
lectiva–confluência autocognitiva. 

Principiologia: o megaprincípio da conjunção cognitiva; o princípio da interdisciplina-
ridade; o princípio da complementaridade; o princípio da transversalidade; o princípio da cen-
tralização das ideias intensificando a captação das neoideias. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando as sínteses polimáticas 
pessoais. 

Teoriologia: a teoria da Conformática; a teoria do pensamento complexo; a teoria da 
coerência; a teoria da aquisição de neoideias; a teoria do contrargumento causando a síntese; as 
teorias da Heuristicologia. 
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Tecnologia: o registro técnico; a técnica da síntese ideativa; as técnicas das sínteses au-
topensênicas; a técnica da cosmossíntese; a técnica da palavra-chave; a técnica do trinômio li-
nha-frase-síntese; a técnica do bloco tridisciplinar; a técnica da atomização cognitiva; a técnica 
da abordagem máxima; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da consulta a 50 dicionários;  
a técnica da megassociação de temas; a técnica da omnipesquisa permanente. 

Voluntariologia: o voluntariado na UNIESCON; o voluntariado das equipes técnicas 
do Holociclo; os voluntários da Enciclopédia da Conscienciologia; a Interculturologia do volun-
tariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-
ratório conscienciológico do Cosmograma; o laboratório conscienciológico da Gesconologia;  
o laboratório conscienciológico radical da Heurística (Serenarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Erudi-
ciologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia. 

Efeitologia: o efeito da junção de conhecimentos; o efeito de ampliação da cosmovisão 
das complexidades e interatividades da consciência; o efeito heurístico da síntese interdisciplinar 
neológica; o efeito cosmovisiológico da constatação de correspondências entre assuntos aparen-
temente díspares. 

Neossinapsologia: as neossinapses acumuladas predispondo interligações inéditas; as 
neossinapses derivadas das associações ideativas incomuns. 

Ciclologia: o ciclo análise-síntese; o ciclo cosmanálise-cosmossíntese; o ciclo análise- 
-síntese-reanálise-neossíntese; o ciclo dialético argumento-contrargumento-síntese. 

Enumerologia: a síntese polimática bibliográfica; a síntese polimática dialógica; a sín-
tese polimática observacional; a síntese polimática autexperiencial; a síntese polimática autorre-
flexiva; a síntese polimática paraperceptiva; a síntese polimática conscienciológica. 

Binomiologia: o binômio memória-paciência; o binômio autodidatismo-erudição; o bi-
nômio síntese polimática–verpon; o binômio síntese polimática–síntese enciclopédica; o binômio 
detalhismo-exaustividade; o binômio telescópio-microscópio; o binômio enciclopedismo-pancog-
nição. 

Interaciologia: as interações cognitivas; as interações interdisciplinares; a interação 
sinteticidade-criatividade; a interação polimatia-autoparapercepção; a interação parte-todo;  
a interação micro-macro; a interação detalhismo-generalismo; a interação neologia-polimatia. 

Crescendologia: o crescendo especialismo-generalismo; o crescendo autexperimenta-
ções–registros múltiplos–análises profundas–síntese criativa–neoverpon; o crescendo síntese po-
limática–megagescon; o crescendo síntese polimática–síntese parapolimática; o crescendo sín-
tese polimática–síntese megagesconográfica. 

Trinomiologia: o trinômio tese-síntese-antítese; o trinômio ideia original–experimenta-
ção–síntese; o trinômio experiência-reflexão-síntese; o trinômio conexionismo-interacionismo- 
-sincronismo. 

Polinomiologia: o polinômio linhas-frases-sínteses-ênfases; o polinômio abordagem- 
-análise-Hermenêutica-síntese. 

Antagonismologia: o antagonismo síntese polimática / justaposição cognitiva; o anta-
gonismo síntese compactadora / síntese mutiladora; o antagonismo síntese monodisciplinar / sín-
tese multidisciplinar; o antagonismo monovisão especializada / cosmovisão integrativa; o anta-
gonismo abstração / concretude. 

Paradoxologia: o paradoxo de a síntese conclusiva ser sempre temporária; o paradoxo 
concisão-erudição; o paradoxo enciclopédico compactação informacional–distensão ideativa;  
o paradoxo da vasta erudição teórica com lastimável inexperiência prática do teoricão. 

Politicologia: a culturocracia; a intelectocracia; a polimatocracia; a heuristicocracia;  
a sofocracia; a lucidocracia; a democracia do saber. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico. 
Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a ideofilia; a cognofilia; a raciocinofilia; a cienciofilia; 

a interassistenciofilia. 
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Fobiologia: a neofobia; a gnosiofobia; a epistemofobia; a leiturofobia; a intelectofobia;  
a questionofobia; a neoverponofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da hipomnésia;  
a síndrome do desperdício intelectual; a síndrome da erudição desperdiçada; a síndrome do cole-
cionismo erudito sem objetivo útil. 

Mitologia: o mito da inspiração sem transpiração; o mito do fim do ciclo de estudos;  
o mito do saber absoluto; o mito do pensador solitário; o mito do fio de Ariadne. 

Holotecologia: a biblioteca; a pensenoteca; a ideoteca; a cognoteca; a intelectoteca;  
a criativoteca; a heuristicoteca. 

Interdisciplinologia: a Polimaticologia; a Erudiciologia; a Sinteticologia; a Cosmossin-
tesologia; a Mentalsomatologia; a Multiculturologia; a Holomnemologia; a Hermeneuticologia;  
a Pensatologia; a Megagesconologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a pessoa erudita; a consciência poliédrica; a conscin atacadista existencial; 

a pessoa universalista; a conscin paremióloga; a conscin enciclopedista; o ser desperto; a semi-
consciex. 

 
Masculinologia: o polímata; o intelectual; o sinteta; o sintetista; o sintetizador; o pesqui-

sador; o generalista; o experimentador; o sistemata; o conscienciólogo; o verbetógrafo; o lexicó-
grafo; o neologista; o pensatólogo; o filósofo-filólogo; o holofilósofo; o megagesconógrafo;  
o portador do dicionário cerebral, analógico, poliglótico; o ofiexista; o parapercepciologista;  
o completista; o evoluciólogo. 

 
Femininologia: a polímata; a intelectual; a sinteta; a sintetista; a sintetizadora; a pesqui-

sadora; a generalista; a experimentadora; a sistemata; a consciencióloga; a verbetógrafa; a lexicó-
grafa; a neologista; a pensatóloga; a filósofa-filóloga; a holofilósofa; a megagesconógrafa; a por-
tadora do dicionário cerebral, analógico, poliglótico; a ofiexista; a parapercepciologista; a com-
pletista; a evolucióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens polyedricus; o Homo sa-

piens semperaprendens; o Homo sapiens sapientior; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 
sapiens holothecarius; o Homo sapiens systemata. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: síntese polimática teórica = a resultante da integração dos saberes obti-

dos por meio da leitura e do estudo de múltiplas áreas do conhecimento; síntese polimática teática 
= a resultante da integração dos saberes obtidos por meio do estudo e da experiência prática em 
múltiplas áreas do conhecimento. 

 
Culturologia: a cultura pessoal extensa e variada; a síntese multicultural; a cultura pes-

soal ampla e variada expressa em poucas linhas; a Multiculturologia. 
 
Taxologia. Com base na Polimaticologia, eis, em ordem alfabética, 34 modalidades de 

síntese polimática, caracterizadas enquanto formas de condensação ideativa e de expressão sin-
tética do pensamento aplicadas à tarefa do esclarecimento: 

01. Adágio polimático. 
02. Aforismo polimático. 
03. Apotegma polimático. 
04. Axioma polimático. 
05. Binômio polimático. 
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06. Conclusão polimática. 
07. Corolário polimático. 
08. Definição polimática. 
09. Enunciado polimático. 
10. Epítome polimático. 
11. Equação polimática. 
12. Expressão neológica polimática. 
13. Expressão-síntese polimática. 
14. Fórmula-síntese polimática. 
15. Frase-enfática polimática. 
16. Lei polimática. 
17. Máxima polimática. 
18. Megapensene trivocabular polimático. 
19. Megassíntese polimática. 
20. Norma polimática. 
21. Palavra sesquipedal polimática. 
22. Parêmia polimática. 
23. Pensata polimática. 
24. Polinômio polimático. 
25. Postulado polimático. 
26. Premissa polimática. 
27. Princípio polimático. 
28. Proposição polimática. 
29. Sentença sintética polimática. 
30. Sinergismo polimático. 
31. Suma polimática. 
32. Teorema polimático. 
33. Tese polimática. 
34. Trinômio polimático. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a síntese polimática, indicados para a expansão das abor-
dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
02. Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
03. Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 
04. Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
05. Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
06. Interação  análise-síntese:  Experimentologia;  Neutro. 
07. Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
08. Omnicompartimentalização:  Experimentologia;  Neutro. 
09. Parapolimatia:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 
10. Princípio  organizador  dos  saberes:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
11. Saber  transversal:  Autocogniciologia;  Neutro. 
12. Síntese:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
13. Tangenciologia:  Interdisciplinologia;  Neutro. 
14. Taxologia  das  sínteses:  Experimentologia;  Neutro. 
15. Técnica  do  bloco  tridisciplinar:  Parapedagogiologia;  Neutro. 
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A  SÍNTESE  POLIMÁTICA  ESCRITA  CONSTITUI  RECURSO  
TARÍSTICO  AVANÇADO:  OFERECE  AO  LEITOR  A  QUIN-

TESSÊNCIA  DAS  COGNIÇÕES  MULTIDISCIPLINARES  
ARDUAMENTE  INTEGRADAS  PELO  AUTOR  POLÍMATA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, procura integrar as cognições pessoais hauridas 

em múltiplas áreas do conhecimento em sínteses polimáticas? Já possui repositório técnico dessas 
sínteses para incorporá-las, em tempo oportuno, à megagescon pessoal? 
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